
1.2 Aldeia da Estrela

A Aldeia da Estrela é um dos exemplos que sofreu, claramente, uma nova

reconfiguração geográfica, social e económica, pelo resultado da subida das águas do

Alqueva.

Esta pertence ao concelho de Moura e situava-se a cerca de 2 km da margem

esquerda da confluência da ribeira do Alcarrache com o Rio Guadiana, o que garantia

a água necessária para suprir as necessidades da população e do qual era possível

aproveitar a corrente para vários fins, como por exemplo para a moagem dos cereais.

Esta proximidade com os recursos hídricos levou a que a aldeia apresentasse, desde

sempre, uma forte relação com a água, usufruindo desta não só para o trabalho e

como também para o lazer.

A aldeia encontrava-se instalada sobre a linha de festo e alguns promontórios de um

conjunto de montes a partir dos quais a população dominava o território agrícola, de

acordo com uma lógica semelhante à que esteve na maioria das aldeias alentejanas,

que se localizavam em função dos terrenos envolventes (garantindo assim a

subsistência das populações e que, ao longo dos tempos, foram definindo a sua base

económica, fundamentalmente suportada pela agricultura). Do ponto de vista

urbanístico, foi-se organizando em torno da Igreja Matriz e ao longo de um eixo

principal que termina hoje na albufeira.

Ao contrário do que aconteceu na Aldeia da Luz, a Aldeia da Estrela não foi submersa

pelas águas da albufeira, contudo a distância com esse elemento extremou-se, pois

actualmente está bastante próxima da margem da água, alterando assim, todo o seu

enquadramento geográfico e passando a sua área envolvente a ser dominada por esse

plano de água.

Contudo, semelhante ao caso anterior, também nesta aldeia foi necessária a

construção de um novo cemitério, uma vez que o antigo seria inundado ao decorrer a

cheia do projecto de Alqueva. Deste modo, a sua nova implantação foi acordada entre

a Associação de Moradores da Estrela, a EDIA e a Câmara Municipal de Moura.

Fig.49 Relação da Aldeia com o grande plano de água
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